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A ema (Rhea americana) é uma ratita nativa da América do Sul, e a 

identificação de helmintos nessa espécie contribui para o conhecimento 

sanitário de aves silvestres e para a ampliação da casuística parasitológica 

regional. Este estudo teve como objetivo relatar o parasitismo intestinal por 



Deletrocephalus spp. e Raillietina spp., com ênfase no nematódeo, em uma 

ema submetida à pesquisa de endoparasitas após necropsia. O conteúdo 

gastrointestinal de uma ema morta por atropelamento foi inspecionado em 

estereomicroscópio, com recuperação de helmintos intestinais. Os espécimes 

foram armazenados em álcool 70%; os nematódeos foram clarificados em 

lâminas temporárias com lactofenol, enquanto os cestódeos foram processados 

por coloração com carmim clorídrico. Posteriormente, os helmintos foram 

analisados morfologicamente em microscopia de luz de campo claro. Os 

nematódeos apresentaram características compatíveis com Deletrocephalus 

spp., incluindo cutícula com estriações transversais, cápsula bucal ampla, 

presença de duas coroas radiadas, sendo uma externa membranosa e outra 

interna formada por elementos denticuliformes esclerotinizados, além de 

esôfago claviforme, conjunto morfológico compatível com helmintos descritos 

para Rheiformes. O cestódeo apresentou morfologia compatível com Raillietina 

spp., caracterizada por corpo segmentado, escólex com rostelo armado, quatro 

ventosas e proglótides trapezoides típicas do gênero. O achado evidencia 

coinfecção intestinal por helmintos em R. americana e reforça a importância da 

necropsia associada ao estudo morfológico para o diagnóstico parasitológico 

em aves silvestres, especialmente na detecção de nematódeos de interesse 

sanitário em ratitas. 

Palavras-chave: helmintologia; ratitas; silvestres. 

 


